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RESUMO 

 

MORAES, Guilherme Gouveia. Eficiência de dessecação, produção de biomassa e relação 

C:N do milho, cultivares de Panicum maximum e feijão guandu em monocultivo e 

consorciado. 2024. 28p Monografia (Curso Bacharelado em Agronomia). Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano - Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2024. 

 

O uso de cobertura do solo, através dos sistemas integrados tem demostrado eficácia em 

impulsionar mudanças nas propriedades do solo, promovendo maior produção de grãos. No 

entanto, ainda há a necessidade de investigar como os diferentes arranjos de cultivo desses 

sistemas de manejo, podem influenciar na produtividade da soja. Assim, este estudo teve como 

objetivo avaliar eficiência de dessecação, produção e relação C:N da biomassa de forrageiras 

em diferentes sistemas de monocultivo e consórcio. O delineamento experimental utilizado foi 

de blocos ao acaso em três repetições. Os tratamentos foram constituídos da biomassa: milho; 

capim-tamani; capim-quênia; capim-zuri; feijão guandu em monocultivo; milho consorciado 

com capim-tamani + feijão guandu; milho consorciado com capim-quênia + feijão guandu e 

milho consorciado com capim-zuri + feijão guandu. Os resultados mostraram que a maior 

produção de biomassa foi obtida no consórcio triplo com o capim-zuri. O milho em 

monocultivo apresentou maior relação C:N e o feijão guandu menor relação. Os sistemas 

integrados contribuíram para aumento da produção de biomassa e balanceamento da relação 

C:N, promovendo maior cobertura do solo e ciclagem de nutrientes. Concluímos que sistemas 

integrados, que combinam o cultivo de gramíneas e leguminosas é uma estratégia inovadora e 

eficiente para os sistemas de produção agrícola, garantindo maior sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: Agricultura regenerativa, Panicum maximum, sistemas integrados 

Sustentabilidade, Zea mays L. 
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1. INTRODUÇÃO  

O setor agrícola tem sido o apoio mais importante para a sobrevivência humana global, 

mas tem enfrentado nos últimos anos desafios socioeconômicos, ambientais e institucionais 

(Liu, 2023). Garantir a segurança alimentar de uma população crescente, bem como, a 

conservação dos recursos naturais e da biodiversidade, através da redução de uso de 

agroquímicos e assegurar a mitigação das alterações climáticas, são as principais prioridades 

nas agendas internacionais (Oliveira et al., 2024).  

Nos trópicos, onde os habitats naturais nos últimos anos, vêm sendo substituídos por 

terras agrícolas, sem a devida preocupação com o esgotamento da biodiversidade (Pendrill et 

al., 2019; Raven e Wagner, 2021), tem-se levantado, então, a questão de como conciliar a 

produção agrícola com a manutenção da biodiversidade e dinâmica dos ecossistemas (Goulart 

et al., 2023). 

Nesse contexto, a adoção de práticas agrícolas integradas pode influenciar a 

produtividade das culturas, saúde do solo e os serviços ecossistêmicos, sendo, capaz de fornecer 

soluções e alternativas para os desafios enfrentados pelo setor agrícola e promover ao mesmo 

tempo o desenvolvimento sustentável em todos os aspectos: social, econômico e ambiental 

(Liu, 2023; Zhang et al., 2023; Oliveira et al., 2024). Desta maneira, os sistemas integrados 

destaca-se como prática sustentável, eficiente, capaz de promover diversos serviços 

ecossistêmicos como aumento dos estoques de carbono (C) e nitrogênio (N) no solo (Ferreira 

et al., 2018; Silva et al., 2022), melhorar a saúde do solo (Alghamdi e Cihacek, 2022, Silva et 

al., 2024c), conservação do solo e da água (Maia et al., 2022), aumento e diversificação da 

produção (Muniz et al., 2021; Silva et al., 2023).  

Caracterizado pelo cultivo de culturas anuais e espécies forrageiras em rotação, sucessão 

e/ou consorciadas em uma mesma área, seja no espaço físico ou cronológico (Pariz et al., 2020), 

os sistemas integrados, podem oferecer seguro contra o fracasso da colheita (Maitra et al., 

2021), sendo capaz de promover a supressão de ervas daninhas reduzindo o uso de agrotóxicos 

(Mello et al., 2023), recuperação de pastagens (Damian et al., 2023), além de produzir biomassa 

de cobertura do solo para o sistema de plantio direto, promovendo maior ciclagem de nutrientes 

e economia com fertilizantes (Dias et al., 2020; Silva et al., 2024b) e auxiliar na redução da 

evaporação da água e erosão do solo (Lima et al., 2023).  

Adicionalmente, a presença de leguminosas fixadoras de N, no sistema contribui para 

aumentar a sustentabilidade da produção, pois facilitam a fixação biológica do nitrogênio, 

através de sua relação simbiótica com bactérias do solo conhecidas coletivamente como 

rizóbios (Rodriguez et al., 2020), ao mesmo tempo que reduzem a dependência de fertilizantes 
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nitrogenados (Epifanio et al., 2019), o que contribui com a redução de emissão de gases do 

efeito estufa (Furtado et al., 2023), manutenção do equilíbrio de nutrientes e da fertilidade do 

solo, bem como, aumento do rendimento das colheitas (Li et al., 2020; Fernandes et al., 2023).  

Vários estudos nos últimos anos vêm sendo desenvolvidos, esclarecendo as vantagens 

dos sistemas integrados, principalmente, com a inclusão de forrageiras do gênero Panicum 

maximum, em termos de rendimento econômico, bem como nas melhorias das propriedades 

físicas, químicas e biológicas do solo (Silva et al., 2023; Laroca et al., 2018; (Silva et al., 

2022). Entretanto, a produção de biomassa para o sistema de plantio direto da soja a partir do 

consórcio duplo, como por exemplo, milho com forrageiras tropicais, estar solidamente 

consolidado, apoiado por resultados científicos (Dias et al., 2020; Silva et al., 2023; Silva et al., 

2024b). Por outro lado, há uma lacuna significativa de conhecimento em relação ao consórcio 

triplo (cereais + gramíneas + leguminosa), principalmente abordando o benefício da leguminosa 

com as outras culturas. 

Nesse contexto, o consórcio do milho com cultivares de Panicum e feijão guandu pode 

ser uma estratégia eficaz para entender a dinâmica dessas culturas cultivadas simultaneamente, 

uma vez que estas têm características distintas que afetam o desenvolvimento das culturas e 

compreender a inter-relação entre os sistemas de cultivo e suas vantagens para o sistema de 

plantio direto da soja. Assim, este estudo teve como objetivo avaliar a eficiência de dessecação, 

produção e relação C:N da biomassa de forrageiras em diferentes sistemas de monocultivo e 

consórcio. Nossa hipótese é que o consórcio triplo aumenta a cobertura do solo, através da 

maior produção de biomassa para o sistema de plantio direto da soja. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Descrição da área 

O experimento de campo foi realizado de janeiro de 2021 a março de 2023, 

contemplando quatro safras em Rio Verde, estado de Goiás, no Brasil central (17º 48' 53'' S e 

50 o 54' 02'' W, com altitude de 748m) (Figura 1). O solo da área experimental foi classificado 

como Latossolo Vermelho Acriférrico típico (Santos et al., 2018), com 562; 94 e 344 g kg-1 de 

argila, silte e areia, respectivamente. 
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Figura 1. Área experimental durante a condução do experimento em Rio Verde - Goiás, Brasil. 

 

Durante a condução do experimento foram monitorados os dados de precipitação, 

temperatura máxima, média e mínima mensal (Figura 2). Sendo observado, no primeiro ano do 

experimento (período de janeiro de 2021 até março de 2022), média de temperatura de 24,3°C 

e precipitação de 2410 mm, com distribuição regular das chuvas. Já no segundo ano de 

condução da pesquisa (período de março de 2022 até março de 2023) foi observado média de 

temperatura de 24°C e precipitação de 1723 mm (Figura 2). 

 

Figura 2. Precipitações pluviais e temperaturas mensais registradas durante o período de 

janeiro de 2021 a março de 2023, em Rio Verde – GO. 
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A primeira etapa da pesquisa (primeiro ano) foi implantada em 28 de janeiro de 2021 e 

segundo ano em 3 de março de 2022, com a semeadura do milho, cultivares de Panicum 

maximum (BRS Tamani, BRS Quênia e BRS Zuri) e feijão guandu (Cajanus cajan cv. BRS 

Mandarim) em monocultivo e consorciados para a produção de silagem de sistemas integrados. 

O híbrido de milho utilizado foi o P4285 (híbrido convencional com elevada estabilidade e 

sanidade foliar, adequado para a produção de silagem). 

Para os monocultivos, as culturas foram semeadas a 0,90 m entre linhas. No consórcio, 

o milho foi semeado a 0,90 m entre linhas, sendo as forrageiras dos cultivares de Panicum e o 

feijão guandu semeadas na entrelinha a 0,30 m da linha do milho, a 2 cm de profundidade. O 

milho em todos os tratamentos foi semeado a 3 cm de profundidade. Todos os tratamentos 

foram semeados em cinco linhas de 4 m de comprimento com área total de 21,6 m2. Não foi 

aplicado nenhum herbicida para suprimir o crescimento das forrageiras e leguminosa em 

consórcio.  

A colheita do milho e das forrageiras para a produção de silagem no primeiro ano do 

experimento foi realizada no dia 10 de maio de 2021 e no segundo ano no dia 03 de junho de 

2022. Posteriormente houve rebrota dos cultivares do gênero Panicum e o feijão guandu onde 

foram conduzidas no período de entressafra (entre os meses de junho a agosto), com cortes 

sucessivos, simulando pastejo. Em agosto de 2021 e 2022 foi realizado o último corte das 

forrageiras, que ficaram em descanso para rebrota. Posteriormente, em outubro foi realizado a 

dessecação, visando a formação de biomassa de cobertura do solo para a semeadura direta da 

soja. 

 

2.2 Desenho experimental e tratamentos 

O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com três repetições. Os tratamentos 

foram constituídos da biomassa: milho; capim-tamani; capim-quênia; capim-zuri; feijão guandu 

em monocultivo; milho consorciado com capim-tamani + feijão guandu; milho consorciado 

com capim-quênia + feijão guandu; milho consorciado com capim-zuri + feijão guandu; além 

de um tratamento adicional sem biomassa de cobertura. As avaliações foram realizadas durante 

período de dois anos nas mesmas parcelas.  

 

2.3 Eficiência de dessecação, produção e decomposição da biomassa e relação C:N 

Foi realizada dessecação das plantas forrageiras em outubro de 2021 e outubro de 2022 

com aplicação de Glifosato na dose de 3 L ha-1 (480 g L-1 de ingrediente ativo). A eficiência do 

herbicida foi avaliada conforme critérios estabelecidos pela Sociedade Brasileira da Ciência das 
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Plantas Daninhas (SBCPD), (Gazziero, 1995). As avaliações de controle foram realizadas aos 

7,14 e 21 dias após a aplicação do herbicida, através de escala visual de 0 a 100%, onde 0% 

corresponde a nenhuma injúria e 100% à morte das plantas. 

Um dia antes da semeadura da soja, foram coletadas oito amostras de biomassa da 

cobertura morta de todos os sistemas de cultivo, através de um quadrado de 0,50 x 0,50 m (0,25 

m2) distribuído aleatoriamente dentro de cada parcela. O material, cortado rente ao solo, foi 

pesado e as amostras colocadas em estufa de ventilação forçada de ar a 55ºC até massa 

constante. Em seguida, foi calculada a produção de biomassa (kg ha-1). 

A decomposição da biomassa foi avaliada em sacolas confeccionas em nylon (Litter 

bags) com malha de 2 mm de abertura e dimensões de 25 x 30 cm (Thomas e Asakawa, 1993). 

Quatro bolsas contendo resíduos das culturas foram depositados em contato direto com o solo. 

Aos 30, 60, 90 e 120 dias após a colocação das sacolas no solo, retirou-se um “Litter bag” de 

cada parcela, a fim de avaliar o remanescente da biomassa e determinar a decomposição da 

biomassa durante o período de 120 dias (ciclo de desenvolvimento da soja). Posteriormente, a 

cada avaliação, o material foi enviado para laboratório para retirada de solo aderido com água 

corrente até retirar todo resíduo, e seco em estufa a 55ºC até peso constante para obtenção da 

biomassa seca. Com base nos dados de produção inicial de biomassa (kg ha-1) dos sistemas, 

foram calculadas as decomposições percentuais, pela razão entre a massa dos litter bags em kg 

ha-1 e a produção inicial de biomassa (Dias et al., 2020). Também foram determinados nas 

amostras de biomassa a concentração de carbono (C) e nitrogênio (N), para posteriormente ser 

calculado a relação carbono/nitrogênio (C:N) do material.  

 

2.4 Análise estatística 

Os resultados para a eficiência de dessecação e relação C:N foram ajustados por equações 

de regressão, com erro padrão. Para descrever a decomposição da biomassa os dados foram 

ajustados com erro padrão a um modelo matemático exponencial (y = aekx) e linear para a 

relação C:N (y = a + bx), usando o software SigmaPlot. As comparações entre as equações 

estimadas foram realizadas de acordo com o procedimento descrito por Snedecor e Cochran 

(1989), que testa a homogeneidade dos dados (F) e a significância dos coeficientes angulares 

da reta (0,4343k) e linear (log a) das equações linearizadas (logy=loga+0,4343kx).  

Para calcular a meia-vida (t 1/2), ou seja, o tempo necessário para decompor 50% da 

biomassa remanescente, foi utilizada a equação proposta por Paul e Clark (1989) na qual, t 1/2 

= 0,693/k, onde t1/2 é a meia-vida da biomassa seca e k é a constante de decomposição da 

biomassa seca. 
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3. RESULTADOS 

 

 O capim-zuri em monocultivo apresentou menor eficiência de dessecação, com valor 

máximo de 85,3% aos 21 dias, sendo 14,1 e 9,5% inferior aos capins Tamani e Quênia, 

respectivamente. A presença do feijão guandu contribuiu para aumentar a eficiência do capim-

zuri no consórcio em 34,6, 11,7 e 4,49% aos 7, 14 e 21 dias, respectivamente (Figura 3). 
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Tamani monocultivo:                     Y = 5.510 + 4.6919x; R
2
 = 0.97 (p<0.001)

Quênia monocultivo:                      Y = 1.736 + 4.4767x; R
2
 = 0.98 (p<0.001) 

Zuri monocultivo:                          Y = 3.586 + 4.0590x; R
2
 = 0.97 (p<0.001)

Feijão guandu monocultivo:          Y = 4.370 + 4.4552x; R
2
 = 0.97 (p<0.001) 

Milho + Tamani + Feijão guandu: Y = 4.576 + 4.5752x; R
2
 = 0.98 (p<0.001)

Milho + Quênia + Feijão guandu: Y = 1.490 + 4.3605x; R
2
 = 0.99 (p<0.001)

Milho +  Zuri  +   Feijão guandu:  Y = 0.730 + 4.2695x; R
2
 = 0.99 (p<0.001)

 

Figura 3. Eficiência de dessecação das forrageiras nos diferentes sistemas de cultivo, após a 

colheita do milho (média de dois anos).  

As barras verticais representam o desvio padrão da média. 

 

A maior produção de biomassa remanescente foi obtida nos sistemas consorciados, 

quando comparado aos sistemas de monocultivos. O consórcio triplo com o capim-zuri, seguida 

dos consórcios com os capins quênia e tamani, se destacaram com maiores valores. O feijão 

guandu e o milho em monocultivo apresentaram menor biomassa. Esse comportamento foi 

semelhante até o ciclo final do desenvolvimento da soja nos dois anos de estudo (Figura 4a, 

4b).  

Para o tempo de meia vida, os sistemas com capim-zuri (monocultivo e consorciado) 

apresentaram os maiores valores para os dois anos, com média de 104 e 110 dias para o primeiro 

e segundo ano, respectivamente, seguido do milho em monocultivo (99 e 106 dias). A biomassa 
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dos capins Tamani e Quênia em monocultivo e nos consórcio triplo apresentaram tempo de 

meia vida intermediário com média de 95 e 88 para o primeiro e segundo ano respectivamente.  

Já o menor tempo de meia vida (74 e 83 dias, para o primeiro e segundo ano), respectivamente, 

foi observado para o feijão guandu em monocultivo (Figura 4a e 4b).  

 

Milho + Zuri + Feijão guandu:       Y = 6321.10 e 
-0.0066 dias

; R
2
 = 0.97 t1/2 = 105 dias

Milho + Quênia + Feijão guandu:  Y = 5485.64 e 
-0.0071 dias

;R
2
 = 0.93  t1/2 =  97 dias

Milho + Tamani + Feijão guandu: Y = 4807.88 e 
-0.0073 dias

; R
2
 = 0.93 t1/2 =  94 dias

Feijão guandu monocultivo:          Y = 3563.28 e 
-0.0093 dias

; R
2
 = 0.95 t1/2 =  74 dias 

Zuri monocultivo:                          Y = 5966.15 e 
-0.0068 dias

; R
2
 = 0.96 t1/2 = 101 dias 

Quênia monocultivo:                      Y = 5087.96 e 
-0.0072 dias

; R
2
 = 0.95  t1/2 =  96 dias 

Tamani monocultivo:                     Y = 4153.00 e 
-0.0074 dias

; R
2
 = 0.94  t1/2 =  93 dias 

Milho monocultivo:                       Y = 3108.94 e 
-0.0067 dias

; R
2
 = 0.94  t

1/2
 = 103 dias
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Milho monocultivo:                       Y = 3220.65 e 
-0.0065 dias

; R
2
 = 0.87  t

1/2
 = 106 dias

Tamani monocultivo:                     Y = 4030.96 e 
-0.0075 dias

; R
2
 = 0.86  t1/2 =  92 dias 

Quênia monocultivo:                      Y = 5057.22 e 
-0.0074 dias

; R
2
 = 0.96  t1/2 =  94 dias 

Zuri monocultivo:                          Y = 5628.08 e 
-0.0064 dias

; R
2
 = 0.81 t1/2 = 108 dias 

Feijão guandu monocultive:          Y = 3655.15 e 
-0.0083 dias

; R
2
 = 0.88 t1/2 =   83 dias 

 Milho + Tamani + Feijão guandu: Y = 4728.47 e 
-0.0081 dias

; R
2
 = 0.89 t1/2 =  85 dias

Milho + Quênia + Feijão guandu:  Y = 5235.84 e 
-0.0072 dias

; R
2
 = 0.89  t1/2 =  96 dias

 Milho + Zuri + Feijão guandu:      Y = 6365.22 e 
-0.0006 dias

; R
2
 = 0.95  t1/2 = 113 dias

 

Figura 4. Biomassa remanescente do primeiro ano (a) e segundo ano (b) e relação C:N do 

primeiro ano (c) e segundo ano (d) dos sistemas de cultivo do milho e cultivares de Panicum 

maximum em monocultivo e consorciados, durante o desenvolvimento da soja (de 0 a 120 dias). 

 

 Redução linear da relação C:N foi observada para todos os sistemas com os tempos de 

decomposição da biomassa (Figura 5a e 5b). Para todas as épocas e anos avaliados o milho 

apresentou a maior relação C:N, sendo inicial de 57 e 62 e final de 43 e 41, para o primeiro e 

segundo anos, respectivamente. Já o feijão guandu apresentou menor relação, com inicial de 

31 e 30 e final de 18 e 19, para o primeiro e segundo ano, respectivamente. 
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(a) 
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Figura 5. Relação C:N do primeiro ano (c) e segundo ano (d) dos sistemas de cultivo do milho 

e cultivares de Panicum maximum em monocultivo e consorciados, durante o desenvolvimento 

da soja (de 0 a 120 dias). 

 

4. DISCUSSÃO 

O alto controle da eficiência da dessecação (acima de 90%) para os capins Tamani, 

Quênia e o feijão guandu em monocultivo, além dos sistemas consorciados com estas 

forrageiras, pode ser explicado pela morfologia que estas plantas apresentam. Estes cultivares 

de Panicum maximum apresentam grande proporção de folhas com porte variando de baixo a 

intermediário, o que os torna suscetíveis ao glifosato (Mello et al., 2023; Silva et al., 2023). E 

o feijão guandu, devido a sua tolerância à seca (Simeão et al., 2023), pois mesmo em condições 

de baixa precipitação (Figura 2) e ao manejo de sucessivos cortes na entresafra, apresentava 

quantidade consideravél de folhas novas no momento da dessecação, portanto, com alta 

sensibilidade ao herbicida (Ceballos et al., 2018). 

O menor controle da eficiência da dessecação observada para o capim-zuri em 

monocultivo também pode ser explicado pela morfologia que esta cultivar apresenta, pois 

diferente dos capins Tamani e Quênia, o capim-zuri apresenta porte alto e maior formação de 

touceiras (Gomide et al., 2019), o que o torna menos suscetível ao glifosato em relação aos 

outros cultivares de Panicum maximum (Cruvinel et al., 2021), mesmo com cortes na entresafra. 

É importante ressaltar que no consórcio triplo houve aumento de 3,78% da eficiência da 

dessecação, aos 21 dias, em relação ao capim-zuri em monocultivo, provavelmente devido a 
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presença do feijão guandu, que apresentou alta eficiência de dessecação mesmo em 

monocultivo.  

A maior produção de biomassa remanescente obtida no consórcio triplo e monocultivo 

com o capim-zuri, nos dois anos de pesquisa, pode ser explicado devido ao porte alto, vigor de 

rebrota, alta produção de colmos e maior potencial de produção de biomassa, em relação aos 

outros cultivares (Valote et al., 2021). Adicionalmente, todos os sistemas consorciados, 

contribuíram para maior produção de biomassa remanescente e sua persistência até o final do 

ciclo da soja, em relação aos sistemas de monocultivos. Zhu et al. (2024), relataram que a 

diversidade de plantas nos sistemas consorciados contribui para maior proteção do solo, com 

menor variação de temperatura e umidade, regula as comunidades microbianas no solo, além 

de aumentar o estoque global de carbono nos solos agrícolas. 

Resultados semelhantes foram observados por Silva et al. (2023), que ao avaliar 

diferentes métodos de semeadura de duas cultivares de Panicum maximum em sistemas 

integrados para produção de biomassa, ciclagem de nutrientes e produtividade da soja, 

observaram maior biomassa remanescente ao final do ciclo da soja quando o capim-zuri estava 

presente no sistema (monocultivo e consorciado). Pariz et al. (2020) relataram que no consórcio 

triplo de milho + capim marandu + feijão guandu, a inclusão da leguminosa proporcionou 

aumento da produção de biomassa de cobertura do solo e dos teores de nutrientes, em especial 

o N, demonstrando que sistemas integrados contribuem para a maior proteção do solo e 

ciclagem de nutrientes. 

Na escolha das forrageiras para produção de biomassa para o sistema de plantio direto 

é de extrema importância considerar o potencial de produção de massa seca, cobertura do solo, 

dinâmica de acúmulo e liberação de nutrientes, além da relação C:N que influencia diretamente 

na persistência da biomassa sobre o solo (Simeão et al., 2023). O potencial de combinação com 

outras espécies, acúmulo de carbono e matéria orgânica também deve ser levado em 

consideração (Sousa et al., 2019). 

Vale ressaltar que a biomassa remanescente no final do ciclo da soja (120 dias), nos dois 

anos de condução da pesquisa (Figura 4a e 4b) para os sistemas consorciados foi em média 

46,9% superior a biomassa remanescente do milho (1170 kg ha-1, média dos dois anos) e 

58,10% superior ao feijão guandu em monocultivo (925 kg ha-1, média dos dois anos). 

Demonstrando que os sistemas consorciados promovem adequada cobertura de solo. 

A menor biomassa remanescente do feijão guandu em monocultivo ao final do ciclo da 

soja é devido à baixa relação C:N que as leguminosas apresentam (Pereira Filho et al., 2019). 

Nos dois anos, o feijão guandu no momento da dessecação apresentava grande quantidade de 
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folhas novas, conforme relatado anteriormente, que apresentavam alto teor de N, favorecendo, 

desta forma, a rápida decomposição dos resíduos. Já para o milho em monocultivo, a menor 

biomassa remanescente é decorrente do baixo resíduo deixado no solo após a colheita para a 

produção de silagem. Vale ressaltar também, que o cultivo do milho em monocultivo não 

apresenta boa cobertura do solo, em comparação com as forrageiras tropicais em monocultivo 

e consorciadas, podendo comprometer o desempenho da cultura sucessora, principalmente, em 

condições climáticas adversas (Muniz et al., 2021; Pereira et al., 2023). 

O maior tempo de meia vida observado para o capim-zuri em monocultivo e no 

consórcio triplo, nos dois anos, pode ser explicado pela morfologia desta cultivar, conforme 

relatado anteriormente, esse capim apresenta maior grande quantidade de touceiras e estruturas 

de suporte, assegurando maior relação C:N, taxa de decomposição e persistência sobre o solo 

até a colheita da soja (Silva et al., 2023). Já o feijão guandu apresentou baixa relação C:N, o 

que contribui para a rápida decomposição e menor tempo de meia vida dos resíduos (Figuras 

4a e 4b). 

A alta proporção de colmo formado principalmente por lignina, celulose e hemicelulose, 

no resíduo da cultura do milho, contribuíram para tempo de meia vida de 99 e 106 dias (Figuras 

4a e 4b) e maior relação C:N (Figura 5a e 5b), no primeiro e segundo ano, respectivamente. 

Esses componentes são estruturas complexas e de difícil decomposição pelos microrganismos, 

retardando a decomposição dos resíduos de milho e garantindo sua persistência ao longo do 

ciclo da soja (Sun et al., 2021), entretanto, com menor cobertura do solo. 

É importante ressaltar que a quantidade e a qualidade dos resíduos de cobertura do solo 

influenciam sua taxa de decomposição e persistência (Franco et al., 2020). Nesse contexto, 

nossos resultados evidenciam que o consórcio triplo incrementa tanto a quantidade e a 

qualidade dos resíduos depositados no solo, equilibrando a relação C:N, em comparação com a 

biomassa de feijão guandu em monocultivo, contribuindo para o equilíbrio dos processos de 

imobilização e mineralização e favorecendo maior persistência da biomassa de cobertura do 

solo ao longo do ciclo da cultura sucessora (Truong e Marschner, 2018). 

 

5. CONCLUSÃO  

Os capins Tamani e Quênia e o feijão guandu em monocultivo e consorciados 

apresentaram maior eficiência de dessecação. 

O consórcio triplo com capim-zuri apresentou maior produção de biomassa. No entanto, 

todos os cultivares de Panicum maximum podem ser recomendados para os sistemas integrados, 
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pois proporcionaram adequada produção de biomassa. O milho em monocultivo apresentou 

mais relação C:N e o feijão guandu menor relação.  

Concluímos que sistemas integrados, que combinam o cultivo de gramíneas e 

leguminosas é uma estratégia inovadora e eficiente para os sistemas de produção agrícola, 

garantindo maior sustentabilidade. 
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